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A complexa 
tarefa de 
avaliar a 

Linguagem 
Escrita.



• Saber ler e escrever é importante avaliar esse
saber, é sem dúvida, uma tarefa complexa.

• Uma das causas dessa complexidade reside na
grande diversidade de componentes que a
integram, independentes mas ao mesmo tempo
interconectados entre si e em constante relação
com outros fatores:

• INTELIGÊNCIA, MEMÓRIA, OUTRAS FORMAS DE
EXPRESSÃO.



• Emília Ferreiro, uma psicóloga
e pesquisadora, estudou por
vários anos a teoria de Piaget.

• Ela buscava entender como
um determinado sujeito
aprende.

• O principal foco de suas
pesquisas era descobrir se
para aprender a escrever, o
indivíduo utiliza dos mesmos
recursos ativos e criativos
estudados por Jean Piaget.



• Por isso, nos anos 80,
houve uma grande
revolução sobre qual o
conceito utilizado na hora
de aprender a escrever.

• Em sua primeira obra, a
autora relatou que antes
mesmo de entrar para
alguma escola, a criança já
inicia o aprendizado da
escrita.





• Ferreiro, ainda afirma que, a princípio, a
escrita é apenas uma representação e que
depois passa a ser codificada para a
língua materna.

• Chegou-se então à conclusão de que na
evolução da escrita, a criança passa por
algumas fases. Confira agora os níveis da
escrita:





NÍVEL PRÉ-SILÁBICO

• No NÍVEL PRÉ-SILÁBICO, a criança percebe
que a escrita representa o que é falado.
Geralmente suas reproduções são feitas
através de rabiscos e desenhos, pois ainda
não conseguem relacionar as letras.





Nesta hipótese a criança não busca correspondência com o som. A
relação com a escrita é estabelecida com o tipo e quantidade de
grafismos.

Principais características:
• Desenhar e escrever tem o mesmo significado;
• Não estabelece relação entre a escrita e a fala;
• Escrita desordenada, sem distinção de letras, números e desenhos;
• Garatujas (desenhos e/ou rabiscos ilegíveis );
• As palavras representam os objetos e são proporcionais a eles 

(exemplo: formiga = palavra pequena, girafa = palavra grande);
• Decora a palavra para a leitura;
• Usa as letras do próprio nome em tudo;
• Utilizam escritas iguais para palavras diferentes.



NÍVEL SILÁBICO
• No nível silábico, a criança passa a entender que 

existe uma correspondência entre as letras e o 
que é falado. 

• Para ela, existe um traço representando o que é 
falado, mesmo que não seja o correto em relação 

à Língua Portuguesa. 

• Cada sílaba possui uma letra.





Quais são as hipóteses de escrita?
Hipótese Pré-silábica

Nesta hipótese a criança não busca 
correspondência com o som. A relação 

com a escrita é estabelecida com o 
tipo e quantidade de grafismos.
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Nível 2 : Hipótese silábica sem valor sonoro convencional
Nesta hipótese a criança já entende a escrita como

representação gráfica da fala. A relação com a escrita é
estabelecida com o uso de uma letra para cada som.

Principais características:
• Registra com uma letra ou outro sinal cada sílaba;
• Escreve com uma quantidade mínima de letras e pouca 

variedade entre elas;
• Não atribui valor sonoro ao que escreve.



SILÁBICO-ALFABÉTICO

No nível silábico-alfabético, a criança passa a 
entender que as sílabas possuem mais de uma 

letra. Porém, para entender os fonemas, é 
importante que a criança também pratique 
sílabas só com uma letra intercalada com 

sílabas maiores.



Desenvolver atividades que visam 
que o aluno:

• Aumentar o grau de dificuldade 
das atividades anteriores;

• Identificar o número de sílabas de 
uma palavra;

• Completar palavras;
• Letras ou sílabas embaralhadas 

para formar palavras (letras 
móveis).

http://bit.ly/2N4CCxG
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NÍVEL ALFABÉTICO
Nessa última fase, nomeada como nível 

alfabético, a criança já consegue reproduzir 
adequadamente todos os fonemas de uma 

palavra. Ela passa então a perceber o valor das 
letras e sílabas.



Nessa última fase, nomeada como nível 

alfabético, a criança já consegue reproduzir 

adequadamente todos os fonemas de uma 

palavra. Ela passa então a perceber o valor das 

letras e sílabas.



Alfabético
Nesta hipótese a criança compreende a função social da escrita onde 

se escreve para alguém ler.
Principais características:
• Reconhece o valor sonoro de todas ou quase todas as letras;
• Percebe que a escrita não é uma representação fiel da fala e que por 

vezes pode haver variações (S/Z, C/S, J/G);
• Pode omitir letras de determinada palavra (exemplo = Armário-

Amário);
• Pode trocar letras por sons parecidos (exemplo = Fivela – Vifela);
• Pode inverter algumas letras numa determinada sílaba ( exemplo = 

Escada – Secada); Preocupa-se com a ortografia;
• Escreve frases sem segmentação (sem espaço entre uma palavra e 

outra).



O que fazer?
Desenvolver atividades que visam que o aluno:
• Faça leitura de textos diversos;
• Produza listas de palavras com sílabas

complexas;
• Produza texto com ênfase nos espaços entre

palavras;
• Ordene trechos de textos.









Exemplo de Prova da Escrita. 

✘ Ditar ao aluno uma por uma, palavras
determinando campo semântico (animais,
brinquedos, alimentos), que tenham 4, 3, 2 e 1
sílaba respectivamente, e depois uma frase em
que apareça uma das palavras anteriores.
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✘ O teste pode nos dar uma série de informações
importantes tais como:

❖ O nível em que se situa dentro do processo de
aquisição (indiferenciado, diferenciado, silábico,
silábico- alfabético ou alfabético).

❖ O tipo e o repertório de grafias que utiliza
(pseudo-letras, letras convencionais) e repertório
amplo ou reduzido.
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✘ Como denomina as diferentes grafias: pelo
nove, pelo som, pela referência (a de Paulo) e se
lhes atribui ou não o valor sonoro convencional.

✘ A separação das palavras na frase,
considerando que elas lhe foram ditadas, sem
marcar essas separações.
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